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“Radiocarbon dating came as a godsend to archaeology. 
For the first time, the prehistorian could hope to date 
his finds, both accurately and reliably, by a method that 
made no archaeological assumptions whatsoever.”

Colin Renfrew, Before Civilization, 1976, p. 53

As primeiras datas de radiocarbono foram determinadas pelo químico norte-americano Willard F. Libby, no seu 
laboratório de Chicago, e dadas a conhecer nos finais dos anos quarenta (ARnoLd & Libby, 1949). Tratava- 
-se de datas obtidas sobre amostras historicamente datadas (artefactos arqueológicos egípcios, por ex.) ou com 
uma cronologia previamente determinada por dendrocronologia (anéis de árvores) provando, deste modo, a 
exequibilidade e o valor do método. dois anos mais tarde, Libby (1951) publicou a primeira lista de datas de 
radiocarbono a partir de amostras de idade desconhecida, a que se seguirão outras listas em 1952 e em 1954. 
Em 1955, publicou o seu importante e famoso livro Radiocarbon Dating, onde os princípios do método são dados 
a conhecer numa linguagem acessível para os utilizadores, designadamente para os arqueólogos (Libby, 1955). 
Em 1960, pela autoria do método de datação pelo radiocarbono, é atribuido a Libby o Prémio nobel da Química. 
Após a sua descoberta, observou-se um rápido incremento na divulgação do método. Assim, em 1951, foi fundado 
o laboratório de radiocarbono da Universidade da Pensilvânia, dedicado exclusivamente à datação de amostras 
provenientes de contextos arqueológicos (RALPh, 1955). Em 1953, foi publicada a primeira lista europeia de datas 
de radiocarbono, as quais tinham sido determinadas pelo laboratório de Copenhaga, entretanto criado (AndER-
son et al., 1953). igualmente, por estes anos, entrou em funcionamento o laboratório do U.s. Geological survey 
(sUEss, 1954), dirigido por h. E. suess, um investigador que, anos mais tarde, irá ter um papel primordial nas 
elaboração da primeira curva de calibração para datas convencionais de radiocarbono. E vários outros laboratórios 
de radiocarbono entram em funcionamento nesta segunda metade dos anos cinquenta e na década seguinte, pelo 
que seria fastidioso estar aqui a enumerá-los.

É, pois, nesta época, devido à rápida generalização das aplicações, designadamente à Arqueologia, do método 
de datação pelo radiocarbono, que se iniciam as profundas transformações de âmbito cronológico, não só na 
Pré-história europeia, mas também mundial – note-se que, pela primeira vez, se tornam possíveis perspectivas 
globalizantes fiáveis da história da humanidade – transformações essas que Colin Renfrew designará, mais tarde, 
por Primeira Revolução do Radiocarbono (REnFREW, 1976). E em Portugal, como é que os arqueólogos por-
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tugueses acompanharam este avanço da Ciência e estas transformações radicais na elaboração das cronologias 
referentes aos diferentes períodos culturais da Pré-história? sabe-se que, em 1984, cerca de trinta e cinco anos 
após a obtenção por Libby das primeiras datas de radiocarbono, menos de 70 datas tinham sido determinadas 
para contextos arqueológicos portugueses, muitas delas não aceitáveis (soAREs & CAbRAL, 1984), quando largas 
centenas, se não milhares, tinham já sido determinadas para outros contextos arqueológicos europeus. no entanto, 
alguns (muito poucos) arqueólogos portugueses estiveram na origem da determinação de datas de radiocarbono 
numa altura ainda muito precoce da aplicação do método, ultrapassando as dificuldades de um país periférico, 
com uma investigação científica muito embrionária, nomeadamente no campo da Arqueologia. Valeram-se, muitas 
vezes, dos trabalhos de colaboração que tinham com arqueólogos estrangeiros ou da cooperação existente entre 
a instituição a que pertenciam e uma instituição estrangeira que dispusesse, entre as suas unidades de investi-
gação, de um laboratório de datação pelo radiocarbono. Entre esses arqueólogos portugueses deverá destacar-se 
octávio da Veiga Ferreira, a quem aqui se presta homenagem pelo seu pioneirismo na aplicação do método a 
contextos arqueológicos do nosso país e pelos caminhos novos que procurou abrir na anquilosada arqueologia 
portuguesa da altura.

A primeira datação por radiocarbono obtida para um contexto arqueológico português relaciona-se com os 
concheiros mesolíticos de Muge, especificamente com a designada “brecha de base” do concheiro da Moita do 
sebastião. Jean Roche enviou uma amostra de carvão com essa proveniência, colhida em 1954, ao laboratório de 
saclay (França), tendo-se obtido o resultado sa-16 7350±350 bP (RoChE, 1957; dELibRiAs et al., 1964). nas 
primeiras publicações sobre esta data surge Jean Roche como o investigador que fez a colheita da amostra e que 
a enviou para o laboratório de saclay. Contudo, os cadernos de campo das intervenções de 1952, 1953 e 1954 na 
Moita do sebastião, escritos por o. da Veiga Ferreira, tornam bem explícita a quota-parte deste arqueólogo nessas 
intervenções (CARdoso & RoLão, 2002/2003, p. 106-122) e, num artigo posterior que publicou, Veiga Ferreira 
(1965, p.145) afirma “as primeiras análises de rádio carbono 14 foram executadas sobre material (carvões) colhido e 
enviado por J. Roche e V.F. para o laboratório de Saclay...”. Parece, por conseguinte, não restarem dúvidas sobre a 
responsabilidade conjunta de Jean Roche e de o. da Veiga Ferreira na obtenção da primeira data de radiocarbono 
para a Arqueologia portuguesa. Aliás, com base na correspondência enviada por J. Roche a o. da Veiga Ferreira, 
publicada na segunda parte desta obra, conclui-se que foi, na verdade, o último que procedeu à colheita da amos-
tragem que serviu de base à datação primeiramente efectuada para o referido concheiro.

As duas datas seguintes foram obtidas no laboratório do U.s. Geological survey, com quem os serviços Geoló-
gicos de Portugal (aos quais, como se sabe, Veiga Ferreira pertencia) mantinham relações de cooperação. Veiga 
Ferreira e Albuquerque e Castro obtêm uma amostra de carvão do dolmen de Antelas, durante a sua escavação 
em 1956, e no mesmo ano, Veiga Ferreira e Zbyszewski obtêm uma outra, também do mesmo material, durante 
as escavações na Penha Verde, sintra (RUbin & ALExAndER, 1960). As datas determinadas W-655 1380±300 
bP e W-656 3420±200 bP não são aceitáveis hoje em dia, à luz das cronologias estabelecidas, precisamente pelo 
radiocarbono, para contextos pré-históricos coevos daqueles que se pretendia datar.

As próximas amostras a serem datadas tiveram, mais uma vez, a participação activa de o. da Veiga Ferreira. 
Em 1960, durante a escavação do tholos de A-dos-Tassos, recolheu uma amostra de carvão que, por intermédio 
de Jean Roche, foi submetida para datação ao laboratório de saclay, obtendo-se sa-199 3320±200 bP (dELibRiAs 
et al., 1965, 1967), sendo Roche quem primeiro a publica (RoChE & dELibRiAs, 1964). nesse mesmo ano, 
Veiga Ferreira obteve uma outra amostra de carvão da gruta das salemas. Foi também submetida a datação no 
laboratório de saclay e, igualmente, por intermédio de Roche. A data obtida sa-198 6320±350 bP não estaria de 
acordo com o esperado por Roche uma vez que, segundo este, a amostra teria sido colhida numa camada atri-
buida ao Paleolítico superior (dELibRiAs et al., 1965). na publicação da lista de datas de saclay onde sa-198 
figura, esta vem acompanhada do seguinte comentário “Following dating, which corresponded to Neolithic, J. Roche 
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undertook a new examination of the level which showed that several burials had been dug during Neolithic period” 
(dELibRiAs et al., 1965. p. 237). Veiga Ferreira não deverá ter gostado muito deste comentário e esclarece em 
publicação posterior que “não foi J. Roche que recolheu os carvões ou fez as escavações. Estas foram feitas por L. de 
Albuquerque e Castro, J. Camarate França e O. da Veiga Ferreira. O material foi escolhido por nós nas sepulturas 
neolíticas e levado por J. Roche para Paris” (CAsTRo & FERREiRA, 1972, p. 409).

durante a primeira década da aplicação do radiocarbono em datação absoluta, foram apenas as cinco datas 
anteriormente referidas as que foram determinadas para contextos arqueológicos portugueses. na década seguin-
te, nos anos sessenta, o panorama pouco se modifica, embora surja pela primeira vez a acção dos arqueólogos 
alemães Vera Leisner e hermanfried schubart e dos laboratórios alemães na obtenção de datas de radiocarbono 
para a Arqueologia portuguesa. Em 1963, são colhidas por Veiga Ferreira, ainda em colaboração com J. Roche, 
várias amostras de carvão dos concheiros do Cabeço da Amoreira e do Cabeço da Arruda, em Muge (CARdoso 
& RoLão, 2002/2003, p. 144), as quais foram submetidas a datação em saclay. As datas obtidas – sa-194 Cabeço 
da Amoreira, upper level 6050±300 bP; sa-195 Cabeço da Amoreira, lower level 7030±350 bP; sa-196 Cabeço da 
Arruda, upper level 5150±300 bP; sa- 197 Cabeço da Arruda, lower level 6430±300 bP (dELibRiAs et al., 1965) 
– permitem, conjuntamente com a anteriormente obtida para o concheiro da Moita do sebastião, estabelecer uma 
cronologia fiável, embora pouco precisa, para estes concheiros de Muge, ao mesmo tempo que tornam possível 
compará-los com outros contextos mesolíticos de outros locais da Europa ou do norte de África (dELibRiAs & 
RoChE, 1965; FERREiRA, 1965; RoChE, 1972). Mais tarde, uma amostra de carvão do concheiro da Moita do 
sebastião “provenant du même lot” da anteriormente datada em saclay foi datada no laboratório da Universidade 
de heidelberg obtendo-se o valor h-2119/1546 7080±130 bP (RoChE & FERREiRA, 1972/1973), que confirma e 
precisa a cronologia para a primeira ocupação deste concheiro.

da colaboração de o. da Veiga Ferreira com Vera Leisner ressalta a escavação, em 1961, do monumento da 
Praia das Maçãs. dessa escavação foram colhidas duas amostras de carvão, uma da câmara ocidental, outra do 
tholos, para datação pelo radiocarbono, as quais foram enviadas ao laboratório de heidelberg. As datas obtidas 
foram publicadas pela primeira vez por Leisner e Veiga Ferreira (1963) e, posteriormente, na monografia sobre o 
monumento da Praia das Maçãs (LEisnER et al., 1969), embora nestas publicações os valores dados à estampa 
não sejam os definitivos. Estes acabaram por ser publicados por Philine Kalb – h-2049/1467 (câmara ocidental) 
4260±60 bP; h-2048/1458 (tholos) 3650±60 bP – num ensaio sobre a cronologia do megalitismo português (KALb, 
1981).

Uma outra data foi obtida a partir de uma amostra de carvão colhida por Veiga Ferreira, em 1967, na Lapa do 
bugio, o qual julgou que estaria associada a uma sepultura campaniforme. A amostra foi enviada ao laboratório 
de Groningen por V. Leisner, tendo-se obtido a data Grn-5628 4850±45 bP (VoGEL & WATERboLK, 1972), a 
qual embora tenha sido aceite por Veiga Ferreira (MonTEiRo et al., 1971), não é passível de ser, hoje, aceite 
para um contexto campaniforme. 

deverá referir-se igualmente que amostras de carvão recolhidas por Veiga Ferreira no Cabeço da Amoreira 
(Muge) e na Gruta da Lapa (Fátima), num concheiro epipaleolítico, aí existente, foram submetidas mais tarde 
a datação no laboratório de hanover por Vera Leisner, tendo-se obtido as datas hv-1349 7135±65 bP e hv-1351 
8870±105 bP, respectivamente (KALb, 1981; bREUniG, 1981).

Além destas, outras tantas datas de radiocarbono foram obtidas nessa década de sessenta para a Arqueologia 
portuguesa, aparentemente sem a participação directa de Veiga Ferreira, mas através da acção de Vera Leisner ou 
de hermanfried schubart com a colaboração pontual de arqueólogos portugueses. são os casos das datas obtidas 
para o dólmen das Castenairas, para a orca de seixas, para o dólmen Carapito i e para a orca da bobadela, por 
intermédio da arqueóloga alemã, e para o Monte da Penha, para a Atalaia e para o Zambujal, por intermédio de 
schubart (soAREs & CAbRAL, 1984).



380

das cerca de 25 datas obtidas para Portugal nas duas primeiras décadas da aplicação do método de datação 
pelo radiocarbono, mais de metade (15) foram-no devido à participação empenhada de Veiga Ferreira. Esta acção 
de Veiga Ferreira é digna dos maiores elogios, tendo em conta ter sido uma acção quase solitária, pioneira, se 
comparada com a de outros arqueólogos portugueses dessa época. Além disso, decorreu numa altura em que o 
método de datação pelo radiocarbono estava ainda numa fase que quase se pode considerar como experimental, 
sendo encarado com grande cepticismo ou, mesmo, sem qualquer aceitabilidade, por muitos investigadores euro-
peus (veja-se, por exemplo, MiLoJCiC, 1957; REnFREW, 1976). deverá também notar-se que Veiga Ferreira é 
ainda o autor do primeiro artigo escrito em português sobre o método de datação pelo radiocarbono, onde, além 
de comentar as datas de radiocarbono até então obtidas para contextos arqueológicos portugueses, comparando-
as com datas obtidas para outros contextos culturais semelhantes do norte de África e de Espanha, apresenta os 
cuidados a ter na colheita de amostras e informa sobre a quantidade necessária das mesmas para a aplicação do 
método de datação pelo radiocarbono (FERREiRA, 1965).

Por fim, não se pode deixar de referir que não foram só as anteriormente referidas as datas de radiocarbono 
obtidas por octávio da Veiga Ferreira. Vicissitudes várias não lhe permitiram publicar as que mais tarde, já no 
início dos anos oitenta (VAn dER WAALs, 1982), obteve a partir de ossos humanos, para um dos hipogeus da 
Quinta do Anjo, Palmela – Grn-10744 4040±70 bP – e para sepulturas da gruta da Verdelha dos Ruivos – Grn-
10971 3960±40 bP (sepultura 2); Grn-10972 4100±60 bP (sepultura 3); Grn-10973 4000±35 bP (sepultura 4). Estas 
quatro datas, publicadas por arqueólogos amigos de Veiga Ferreira (Cardoso e soares, 1990/1992, p. 219-221), 
constituem um contributo importante para precisar a cronologia do campaniforme nas penínsulas de Lisboa e 
setúbal. note-se, por outro lado, a enorme diferença de precisão entre estas datas e as primeiras obtidas por 
iniciativa de Veiga Ferreira, nos anos cinquenta – reflectem bem os enormes progressos experimentados pelas 
técnicas de datação pelo radiocarbono nos cerca de trinta anos que medeiam entre a primeira data determinada 
para Muge (sa-16 7350±350 bP) e a obtida para a sepultura 4 de Verdelha dos Ruivos (Grn-10973 4000±35 bP). 
Reflectem, também, e se mais não fosse, o interesse precursor de o. da Veiga Ferreira na aplicação do método, 
desde que este surgiu, tendo em vista a construção de cronologias absolutas fiáveis.
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